
LANÇAMENTO DE OBRAS
Entre as obras lançadas está 

a instalação de rede de energia 
elétrica para a construção de 
100 unidades habitacionais, 
sendo 36 no bairro Jardim Ita-
marati II e 64 nas proximida-
des do Campo do Epitácio, no 
bairro Ouro Verde. Essa inicia-
tiva visa atender às famílias de 
baixa renda e promover a in-
clusão social.

Além disso, foi lançado o 
projeto de construção do Cras 
no bairro Jardim das Oliveiras, 
uma obra que será realizada 
em parceria com o Governo Fe-
deral. Outra importante obra é 
a pavimentação asfáltica das 
ruas no Bairro São João, que 
visa melhorar o acesso e a mo-
bilidade dos moradores daque-
la região.

Free shop
O deputado estadual Valmir Moret-

to, um dos mobilizadores para aprova-
ção do free shop de Cáceres, acredita 
que a implementação da loja franca 
no município irá trazer turismo de 
compras e desenvolvimento para toda 
região. A nova legislação concede 
isenção do ICMS sobre produtos co-
mercializados em lojas francas (free 
shops) localizadas em municípios da 
faixa de fronteira com países vizinhos.

NOVA OLÍMPIA

Agora todos têm que ser líderes

Em celebração aos 39 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa de Nova Olímpia, 
uma comitiva percorreu diver-
sos locais da cidade para lançar 
obras que prometem melhorar a 
infraestrutura e a qualidade de 
vida da população local. Duran-
te o percurso, foram anunciados 
investimentos significativos em 
diversas áreas.
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O atual cenário exigente do mercado de trabalho requer 
profissionais com um grande repertório de habilidades. Os 
sistemas que avaliam o desempenho das pessoas procuram 
habilidades além-técnicas, competências plurais que agregam 
valor à corporação. O novo tempo não é favorável para quem 
apresenta capacidade operacional limitada a uma função. É 
necessária uma capacidade superior de solucionar problemas e 
se adaptar a novas situações, com uso da inteligência humana 
em três níveis: técnico, emocional e espiritual.
O conceito de Liderança Disposicional é o que melhor se adapta 
a essas exigências: não é uma questão de cargo ou posição 
hierárquica, mas de disposição para gerenciar o próprio 
desempenho. O líder disposicional se desafia para encontrar 
respostas para os problemas seus e dos que lhe cercam, 
oferecendo soluções inteligentes e adaptáveis, que favoreçam o 
crescimento coletivo.
Os três níveis de inteligência, quando conjugados, geram 
excelência. O problema é que muitos desconhecem as 
faculdades de cada uma destas inteligências, principalmente as 
que se referem à inteligência espiritual. A inteligência técnica 
é a que mede o desempenho das pessoas quando desafiadas 

a lidar com coisas ou com situações que exigem habilidades 
laborosas. A inteligência emocional, difundida por Daniel 
Goleman, representou uma revolução importante nos processos 
avaliativos, ao verificar o quanto uma pessoa consegue lidar 
com conflitos, relacionamentos, comportamento, atitudes etc. 
Já a inteligência espiritual, defendida por Danah Zohar, tornou-
se uma necessidade premente dos dias atuais.
A inteligência espiritual foi pouco difundida por conta dos 
preconceitos religiosos e a confusão que as pessoas fizeram 
do termo. Mas espiritualidade não é religiosidade. Algumas 
organizações passaram a contratar profissionais para 
atuar internamente, desenvolvendo valores e princípios 
alinhados à cultura organizacional, pois reconheceram que 
a produtividade aumenta seguramente quando o profissional 
tem ciência do propósito institucional, compreende o sentido do 
que está fazendo e sabe que está contribuindo com algo maior. 
No Brasil, por exemplo, algumas organizações começaram a 
contratar Gerentes de Felicidade para atuarem internamente, 
desenvolvendo técnicas e usando metodologias que promovem 
a conjugação das inteligências, inclusive a espiritual.
Os colaboradores que atuam com as inteligências conjugadas 
nunca se limitam a ser meros operadores. Eles são proativos, 
atenciosos, confiáveis, persistentes, comprometidos, felizes, 
inspiradores e engajados. Lidam bem com pressão e são 
resilientes. Acima de tudo, são criativos e capazes de oferecer 
sugestões excelentes para o bem de todos.
Alcançar essa maturidade não é uma questão de talento, 
mas sim, de esforço. Primeiro, a pessoa precisa gerenciar seu 

conhecimento. O que ela sabe pode ser aperfeiçoado, mas 
isso depende do quanto está disposta a buscar informações e 
transformá-las em atitudes.
Além do conhecimento, dois outros elementos são necessários 
para a conjugação das inteligências: o entendimento e 
a sabedoria. Entendimento é a capacidade de julgar as 
consequências dos atos, de tal modo que o profissional passa a 
avaliar com mais responsabilidade suas ações, não corrompe 
os processos, é diligente e comprometido com o compliance 
da organização. Sabedoria é o elemento que imprime a 
espiritualidade. Neste sentido, o profissional está mais 
preocupado com o propósito, com a sustentabilidade, com o 
senso de integralidade e com os impactos sociais.
Os tempos desafiadores – o presente e o futuro – precisam de 
pessoas completas, integrais, que interpretam os desafios diante 
de si e se antecipam para os possíveis problemas que poderão 
emergir. Esta qualificação tem que ser conduzida pela própria 
pessoa e não por sistemas externos. A tecnologia, o acesso à 
informação e o conhecimento estão disponíveis; todos podem 
melhorar seu desempenho, desde que sejam disposicionais e 
enérgicas.

Aécio Ribeiro Filho é especialista 
em liderança, professor, mentor de 
líderes, pastor evangélico e autor do 
livro “Liderança Disposicional”

SEMA AUXILIA PEQUENOS PRODUTORES DE TANGARÁ NA 
REGULARIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

A Sema-MT e consultores 
dos Serviço Florestal Bra-
sileiro e do Instituto Inte-

ramericano de Cooperação para a 
Agricultura (ICA) realizaram nesta 
semana uma visita técnica ao As-
sentamento Bezerro Vermelho, em 
Tangará da Serra, para execução 
de projeto que auxiliará pequenos 
produtores na restauração de áreas 
degradadas de suas propriedades 
para regularização ambiental.

De acordo com a secretária-
-adjunta de Gestão Ambiental da 
Sema, Luciane Bertinatto, o proje-
to piloto tem como escopo viabi-
lizar 1.300 cadastros ambientais 
rurais e a recuperação de  270 hec-
tares no município de Tangará da 
Serra. Três assentamentos, subsi-
diados pelo Programa Nacional de 
Crédito Fundiário, serão beneficia-
dos com a iniciativa. “Para apoiar 
os pequenos produtores rurais na 
elaboração do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) e de projetos de res-
tauração de áreas degradadas, tan-
to de reserva legal como de área de 
preservação permanente, o Estado 
de Mato Grosso está buscando re-
cursos junto ao KFW, banco estatal 
alemão de investimento e desen-
volvimento. A visita técnica desses 

consultores ao assentamento é de extrema 
importância para execução da iniciativa”.

Segundo ela, em fevereiro deste ano 
o Governo de Mato Grosso, Prefeitura de 
Tangará da Serra, Sindicato Rural do mu-
nicípio e o Instituto Produzir, Conservar 
e Incluir (PCI) assinaram Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT) para regularização 
ambiental de pequenos produtores. Desde 
então, uma força-tarefa vem sendo realiza-
da junto a essas comunidades para facili-
tar a comunicação e o entendimento para 
aplicação do Código Florestal Brasileiro.


